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Relação entre participação
presencial e digital no 
processos orçamentário (e 
mais)

Da conflito (comunidades/torcedores
separados) à colaboração/hibridização



A) Facilitating: As tecnologias digitais podem ajudar a implementar processos (já 
em prática) de maneira mais rápida, econômica e inclusiva (= alcançando um 
grande número de participantes).
B) Enhancing: Alguns procedimentos/processos podem ser utilizados de maneira 
mais contínua, ampla e rápida, aumentando a escala e o alcance de algumas 
iniciativas.
C) Innovating: Realizar novo(s) processo(s) que não era(m) possível antes das 
tecnologias digitais.

A digitalização é uma tendência transversal (entre processos participativos 
pertencentes a diferentes famílias). 
As tecnologias digitais podem desempenhar três papéis nos processos:



“All that glitters is not gold” (Nem tudo que brilha é ouro)
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1. Ainda faz sentido falar de/distinguir entre um modelo brasileiro/latino-
americano (presencial) e um modelo europeu (online)?

2. A Consulta Popular ou o Plano Plurianual poderiam seguir um caminho de 
disseminação semelhante ao do Orçamento Participativo em seu "retorno da 
caravela"? Ou sua natureza sistêmica torna sua exportação mais difícil? Talvez
este seja o ‘preço a pagar’?

3. A digitalização deve ser uma escolha (processo a processo) ou um requisito do 
modelo?

Algumas perguntas abertas para o debate:
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